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Si autem mortuum jtierii mul-tutn fruFItm afjirt. 

S. Ioão cm o cap. 12. 

VEM naó quizerverfeío no mundo, tra- 
te dc cófcruar a vida,porq como aquelle não 
rende vaflãlagens Te não aícgeitosj de quem 
pode tirar intcreílé, ío aos que vé com eíla, 
tributa cuidadoíb as afsiítencias. Em quanto 
vos acompanha a vida, não experimentais de 

companhia a falta-, íc aquella vos dczempara, logo vos a- 
chais com a defta. Hú homem com vida rara ves fe vé; fó, 
hum fogey to lem ella por milagre fe acha afsiítidoj 
porque, como diz o Seneca, a vida he hum ponto, que <-CMCa\ 
poífo a muytos catiua, tirado a todos a fugenta: com eíte 
ponto: todos pontuaes, vosbufcaó, femelle todos pontu- 
almente vos largão. Se lograis efta flor de tam pouca du- 
ra, que o berço, em que nace, he o leyto, em que morre»- - 
fempre ha quem a vós fe chegue pello fruyto, que delia 
efperajfeellamurchanão ha quem vos ponha os olhos, 
porque não leua os do mundo, fe não quépode dar fruy- 
tos. Se viueis no mundo entronizado, porque a ventura 
vos dá a mão, ou porque a fortuna voz traz nas pélas , to- 
dos vos trazem nas palmas, porque a eftimação nos ho- 
mens heprima com irmãa da dependcnciaiporem fe a for- 
tuna vos atrazou, & a ventura vos deu de mão, como as 
voflãs não podem dar andais pellos pés de todos. Ex aqui 
o eftilo do mundo, onde a vida, 8c a ventura, ou fortuna, 
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criou, que a poucos inftantes perde a vida nas mãos da? 
quelle, q foi verdugo de feus dias. Ate húa flor,q não tem 
alma para lentir, fente como na alma o conliderarle auzé- 
teda máy,que a criou, da rais donde procedeo, Sc do jar- 
dim, em que naceo: não menos que a morte culta aíior, 
o delàpegarfe da vergóta, com que amorofamente fe vnia. c 

lllo luccede na flor,a quem faltam os lêntidos para a pena: 
que íerà nos homens, a quem acompanhão as potencias t i 
para o tromento! Naceo S. Lourenço marauilha das flo- 
res em o melhor vergel de Efpanha,mas fendo flor có al- 
ma, ou alma de todas as flores cuítoulhe tam pouco o dei- 
xar o berço, em que fe criàra, a patria, onde nacera, a ca- 
za, em que viu ia, que em a primauera de feus dias, em a I 
flor de feusahnos largou tudo por acompanhar a S. Xiíto, J 
julgando cita racional flor por delcitoza vida o que ate as 
iolenliueis auahaó por penoza morte, começando logo cm # 

feus primeiros paflos a mortificarfe com o defapego da pa-í 
rria, qitc he reputado por morte. • 

CriaDeosa Adam, mandalhecompenade morte não 
coma daaruore dafciencia: cDe ligno fcientia ne concedas-, 
in quocumque enim die comederis morte morieris, mas co- 
mo Adam era homem, em quem a ingratidão anda junta 

r , com o nacimento, &z de quenvo mais prohibido he o mais 

n \~j' anhelado, leuado mais do apetite, que da razão a deu 
30 .num.-, ttrtn má de fique violou o preceito: concedit. Com tudo 

eu não acho que Adam morrefíè no mefmo dia. Pois fruf- 
toufiè o decreto diuino? Não que he impoliuel: à rifea le 
compriQ.iVejão o que Deos fez no mefmo dia, em que 

, ; Adam peccou: lançouo fora do Paraizo: emifit eum 1) omi- ti torc?» imsq)eus■ de'Paradifo. Mas inda pergunto: &poisolan- 

çalo fora do Paraizo foi tirarlhc a vida? Sim. Não vem 
que o Paraizo era a Patria de Adam, a terra, onde íè cria- 
ua, a caza, onde viuia: pois dia de morte auia de ler para 
Adamaqucllc, em quefóra do Paraizo fc confiderafe 

tanto 



tantoauiadecuftara Adam o deixará fua terra como o 
defapofíàrfe da vida-, morte auia de ler para nofiò primei- 
ro pay veríe auzétc da fua patria, que náo menos que a- 
quellacufta aos homés o defapegarenfe defta.Porem por- 
que ifto hc o que a todos mais cufta, foi o que a S. Lou- 
renço (que náo he como os mais) menos ctrftou. Defapof- 
íbuiède todos aquelles bens em feus primeiros annos, 
quando lhe podido catiuar mais o coração, & render me- 
lhor a vontade, para que fe vifle que fupofto tinha poucos 
annos para o mundo, ja era de idade para o Céo, Sc quan- 
do os outros náo tinháo os fruytos em flores, ellc com a 
mortificação de largar a patria ja lograua as flores de feus 
primeiros annos em muitos fruytos: Multum friicium af- 
■fêrt. 

Poucos annos (como diflè) erão os de S. Lourenço 
uando S. Xillo o fez feu Arcediago, cometendolhe af- 
m o officio de pregador, como o de repartir os bens el- 

9 pirituaes, Sc temporaes da Igreja, mas fupofto que os an- 
nos náo foliem muitos,grandes erão ja íeus merecimentos, 
que porelle deuia dizer o Catão: Confilio pollet, cuiuim Cat. 
natura negauit. Sobejauanlhe os méritos, inda que faltal- 
fem os annos, que fogeitos ha, em quem fendo eftes pou- 
cos, fão aquelles muytos, Sc os lugares, Sc poftos deueníè 
-regular pellas prendas, Sc não peilos annos: deníè todos a 
quem tem partes, Sc não leue parte quem não he de todo 
benemerito. Os logeitos não íe fazem com as cans, íènáo 
com o talento: ponhanfe na cadeira talentos, Sc não íe en- 
cadeirem cans, que o lugar fem velhice podeílè cóferuar, 
fem letras, nunca fe pode encher. 

Deu S. Lourenço cabal fatisfàção de leu cargo, pre- 
gando com tanto fruyto, que não eram mais os ouvintes, 
que os conuertidos, repartindo com tanta charidade, Sc 
diligencia huns, Sc outros bens da Igreja, que não eram 

anais os necelsitados, que os focorridos. Que bom def- 
pen- 



l7 
12. 

pcnfeiro dos bens^cclcfiaítmosS. Lourenço a todos a- 

cudia, a todos ajudaua, a todos remediaua, & para todos 
tinha. Quem a todos dà pera todos tem,quem a alguns nc- 
ga, nem para li logra. As virgens, que negaram o azeite, 

„ T nem para ficuidauão que tinham: ne forte nonfujficiat 
nobis. A viuva, que do punhado de farinha deu a Meu 
Padre o Profeta Elias, fendo aquelle (por negado) pou- f 

co para fi, & feu filho: non habeopanem, nifi quantumpit- * 
3- R't- c- villus capere pot eft far in £ <vtfaciam ilium tnihi, & Jiho 9 
17. abaftou a todos, por concedido: Comedit ipje, & il- 

ia,, & domus ejus. Os bens da Igreja vem de todos para 
hunr.pois razam he que tornem de hum para todos.No E- I 
gvpto ajuntou aísi Ioleph o trigo de todos,mas fambé tor- 
nou do celeiro de Ioíeph o pam para todos. Alsim lede- E 
uem defpcnder os bens,Ecclefiafticos, & como S. Louren- 
ço náo íomente fazia o que deuia, mas muito mais, de tal • 
maneira repartia os tezouros da Igreja que todos os torna- ^ 
ua aos Chníláos, donde os recebera: colhia como Pallor 

os fruvtos, mas nãoerão para li as colheitas,porque todos 
os daua aos pobres. 

Ambiciolo Décio delles mandou prender a S. Xiíto 
para que lhos entrcgaflè, & rcliílindo o Santo Pontifice 
valcrofamentc a feu mandado , ordenou o Emperador o 
degolaficm-, o que vil!o pello feu A rcediago Lourenço pe- 
dialhc o admitiílc a fua companhia. Bom miniífro, que 
alsim quer acompanhar a feu Prelado: Em alta voz dizia 
Lourenço ao Pontifice que náo deffe paíTò ao martírio 

Ex lií>.of-<fc mellei Quo pro grediorisfine filio pater? Abrazauafíèja 
fie. S.Am- o peito de Lourenço cm chamas de defejado martino, 
br. ií!>. i. c. ardia leu coração com o fogo do amor diuino, & não po- 
14. dia em vendo a ocazião encobrir aquillo, a que o obriga- 

uam os extremos de fita aifeiçam. A primeira pcflòa diui- 
Gen. 1. n. na, que no mundo 1c vio cm auendo cicaturas, foi oEf« 
2- -piriro Santo: Spirit us 'Deiferebaturfuperaquas. Perguuta 



Cp j 
hu Douto: fe aproduçanido mundo era obrada poder 
diuirio, porque liam hc o Padre o primeiro,que aparecer 
E fc era cífcito dc lèu proiíido entendiméro porque íiaó 
hco Filho o primeiro,que fe ve? E fc era acçam adextra 
commua a todas as tres dininas PeíTòas porque nu ais apa- 
rece o Epi rito Santo,que outra Peílba diurna? Refponde: 
porque o Efpirito Santo lie amor, & tanto que achou oc- 
caziáo, afsim como oio fogeito, logo que oimeram agoás 

- fe manifcílou: Ferebatur Juper aquas. O amor onde eilà, 
fc he exccisiuo, logo fe moífra. t^uem 110 exterior nam 
publica fcr amante, nam tem de fino os quilates: onde as 
chamas do amor abrazam dc fora fe vem os incêndios. Ar- 
dia o peito de S. Lourenço com os mavorcs do amor de 
Chriílor pois em achaildo occazúim logo fc auia de decla- 
rar. Aos primeiros paflbs da vida auia dc buícares melho- 
res meos da morte, que íè d cila fogem atè os que mais íè 

9 tem gozado daquella,S. Lourenço quahdò inda mal fc 
começauà a lograr da vida íàbia muy bem buícar a morte 
para que Íevrííè namentemidaua ícu valor aquella; q aos 
may ores póè medo. Mas fc delprezava a vidaqmuv- 
to nam temeílè a morte: Non timet is mortem (diz o C'é-> 
furino) qnifcit contemnere vitam. () valor nam eílà em Cat. 

aceitara morre, nem tampouco cm lhe náo fugir, mas 
em a annelar tanto que lhe laiba Fahir ao encontro hum a- 
lentado fogeito. Diiseo com a dilcriçam cuítumada o Seneca. 
Cordoues: Effice mortem tibi famtitarem, <vt pofsis illi 
obitiam exire. Nam elperaua S. Lourenço pellas "diligen- 
cias de Décio para lhe tirar a vida, elle anticipadamente 
as fazia perabufcar a morte: Quo progredens (ine fJio 
Tater> J J 

Que di fere to andaua onofib íanro:alcançaua muy bem 
a breuidade, cõ q eíla íbmbra paílã, de ibrte que inda náo 
dá o goífo de lograda quando jà traz a pena dc perdida,1 

& por tá to achaua que melhor eradefapoílãrfe logo delia: j 

^ * POIS J i 
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pois quanto mcnos-de pofletiucr ikim bem», tanto menor" 
pena cauzará na falta-, pello-contrario fie a poflè lie dilatada 
fica mais cuítofâ a perda do<jue Íelograua. Dè todos os 
dicipulos de Chrifto ío Fèdro moftrou íbntira aTalca dos 
bens, que deixara:: Ecce nos reltquimus omnia Pergunto: 
nam auia entreos-dicipulosqpem riueílê làrgadò maisq 
Pedro.3 Simipor certo: auia.lium Matheus, hum Snnaó,& 
outros-,. como logo cítesmam alegão o que deixarão, & 

. não lentem oxpic largarão, & Pedro tãtoofentc quefaz 
tequer-imétos para o premio? Como podo icr Icnnr ma- 
is quem larga menos, fentir menos quem deixa mais? Era 
Pçdro mais velho, que Matheus, Ioão, Simão, & outros,, 
Ôírporcólegmnte tinhafiè logrado mais tempo do Teu 
pouco,ou do Teu muvto: pois lie certo auia de Tontir*mais 
a perda dos bens, do que os outros, que menos dos pro- i 
priosTe tinháo gozado- A.diícrição de Lourenço não fal- \ 
taua cite conhecimento': cólidfcraua a velocidade deita 
vida, & rcíòlujafieemqucquanto menor poífe delia ti- * 
ueflè tanto menos Tentirra Tua falta. Viaq lua vida -por 
têmpora 1 não podia durar muyto, por iílb • deíejaua per- 
delàilpgp çm cópanhiaTdeS.-Xiltò mo ít rand 6 neítè défejoj - 
por; tcmporão. coíno.daua na flor dè feus anno# dòbrado 
fruyto Mliltíi frucíu ajfert. 

Vindó>à noticiando Emperador as diligécias que S. 
Lourenço/azia por dar a vidà pcllo amor de Chníto, 
mandouo prender,ôevendo que nem compromcflàs,nem 
com medos lhe entregauaos thefouros da Igreja, & me- 
nos dcliítia de feu firme propofito o mádõu açoutar cru- 
clnietc; & depois dosnlgozcs terem o fanto todò laíti- 
mofcmcnte chagadò the fezo Emperador nouas promef- 
íãs para vpr Ic confeflaua onde qs the fiou ros da Igtcjaef- 
rauáov O-Santo rclpondcoquc nas niajps dos pobres os ti- 
nha, queoJugarproprio dos bens Eeclcfiaíticosdeue fer 
as mãosdos ncccfsitados,o q ouuido dcDècio mãdou quç 

noua- 



íK^uaoienteo começai! era st açoulatrCcm cílcs repetidos/ 7/Jxg. 
açoutes efta.ua o lauto martyr licito hum mar de lague. 
lie húavez, que Cíiriílo nollò bem lòfreo cite cnométo, 
fcz grandes exagerações: Fihus hominisflagellabitur: <y j [ic ^ 9t 

poitquam pagellauennf. p.orquce 11a pena aemdous tro- ^ 
mentos: hum a dot, que com muni cu: outro aaíronta>que 
cauza* mas por ííso mclino.hc donoílo S. mais apetecida. 

Scfeem pergúro.naô haftaua que S. Lourbiço por.húa 
vez derramalie copioíò langue para .prouar*k-<fino a- 
mattte de Chrilto? Parece.quc não, poreje inda.qucmw 
primeiros açoutes dcfl.emuy to langue com tudo não.era 
baftante proua de que o daua todo* nos íegundos poremj 
lendo tameruas, euidétométò moítraija como queria 
derramar quantoiàiígue podia ter3 |f 0 logeito, que ,lè 

1 quizer aualiar por eítremadosiuáo parte, mas.fodo.o iàa- 
m giie.de luas veasporquemama deuc dar. Diz.iSacharias 

que ornei hor, que Decs produzio 11a Icy da graça,& o em- Zathar.. 9. 
* que lê moílrou maiseftrcmado foi o pam dos^lèolhidos: 

(ptud bonum ejuí& quidpukhríuspts-, mjijruwentv, ele- 
àforutof&.knto Thomas mais claramente o,afíirma-de c 

ChnúovJrly.racuJarumab ip/ò faciorum wax mum. QF - ' 
Etiangcliftã iãbem o dà a entender: pois quando vio que 
dauaoSacraméto o julgou por cítremado: cum dilexij- loan 

/a fuas, rnfinem dtlexitxos. Portnupcrgúto xm que lc- 
ua o íàcraficiodo altar, eílè pam.doselcolhidos ventagem 
a o facrificio daCruz?Ou cm que moílrou nelle Chrilto 
mais oifino de feu amor? Direi: verdade he que quátoa 
jubftancia não foi mayor, nem melhor o íãcriíicio do al- 
tar,'que o da Cruz, mas na quelle ficou C imito .aualiado 
por exceisiuamére fino,porquátono Sacramento deu to* 
do o fangue, que tinha, ôc não na Cruz. De fé he que 110 
Saeraméto recebemos todo o lágue, que Ch-rifto tinha-, 
certo he que na Cruz derramou o Senhor por nos abun- 

dãtes rios de fangue bailando para lauar noílas culpas 
Bij qual- 
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qualquer gota com tudo inda cm leu làgrado corpo, fi- 
cou algú làguc. Ali fim: pois no Sacramento, & não na 
Cruz lê vejão as mavorfas de leu amor para com os ho- 
mens: hi finem diiexit cos; porque lb nclíra dà muyta par- 
te de leu langue, naqucllc todo leu prcciofo fiigue nos dà. 
QjeriaS. Lourenço aualiarfe por fino, oílétar de cftre- 
inado para com Chrilto, pois façadiligécias para dar por 
leu amor todo quanto 1'ãguc podia ter: Chegue repetidas 
vezes aos açoutes, & logo nellefc veráo de finezas du- 
plicados fruytos: Muttumfruftum ajfert. 

Porem eu inda difficulto afsim: lê S. Lourenço dos 
primeiros açoutes ficou tal q dizem os eferitores de lua 
vida que parecia lhe náo ficaua fágue algú, como chega 
legúda vez a ellcs? Ameu ver quiz S Lourenço moítrar 
como náo fomente defejaua dar laguc por feu criador em 
quáto fuás veas o podião ter, mas que inda queria derra- • 
mar fangue quando eftas parece ja o não podião lograr,q 
húexcelsiuo amãte não íèdeuefatisfazer com dar por 

quem adora tudo, quáto poflue,mis cò difpender atè a- 
quillo,q ia parece náo tem. Ella o Diuino amãte naCruz, 
Sc quando ja depois de morto hú foldado lhe abre o pei- 
to com húa lãça (que ha homes tam cruéis, que nem a hú 
morto poupão as lançadas,)vemos que logo corre fangue: 

loa». 19.7;. £xjuj( fanguis. Cazo raro fobre prodigiolo. Não eltà 

. Chrifto jà morto? Sim por certo: Viderunt earn jam mor- 
neo mn. tuum Qj,cm cfj-a morto tem fãgue? Náo-, que atè o noflõ 

proprio langue como nos ve fem vida nos defempara:po- 
is lc ninguém da o que não tem: Nem o dat qtiod non habet, 
& Chrilto náo tem fangue, como aísim o derrama? Náo 
ve m q na Cruz olfétauaChrillo de verdadeiro amãte dos 
homens: pois entedeo q para abono de leu amor, não lo- 
mente deuia dar langue em quanto o lograua viuo, mas 
também depois quãdo parece o não podia ter morto: Vi- 
dõ?W ewnjam mortttunti exitaí fanguis. Afsim fez o 

Diuino 
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Diuino amãtc Chrifto,afsim defejaua fazer o amáte mais 
ao diuino Lourenço; não fométc queria dar fágue nos 

primeiros açoutes quãdo o tinha,-mas inda nos íegudos, 
quando ja parece o não podia lograr, para q afsim loubeí- 
fe o múdo não fomente daua por Chriilo muyto, mas 

# muyto de mais, 6c mais de muyto. Multumfrucium af- 
I fert. 
| Acabado aquelle tromento lhemãdou o Emperador 
| aparelhar o do fogo, que lè nelle fe apura o ouro, 6c S. 

Lourenço o he humanado de vinte , 6c quatro quilates 
razão era fe apuraflèm nelle os fcus. Diz S. Pagnino que Pcgni». in 
o ouro he fymbolo do amor: Auri nomine char it as inti- Ifeg.c. i7. 
matur■, porque lê cfte he o mais perfeito dos mctacs, a 

4 charidadc he das virtudes a maiseítremada: Mayor au- 
l\tem horum eft vharitas:^>ois feoourofeproua no fogo ( ^ (. 

Jpara ver fe he fino, no fogo fe deuc prouar o amor para y'jnt x 

ver íe he eft remado; fe no fogo fe apura o ouro, razão hc 1 1 

^ nelle íe apure o amor. Eque^Jbem apurado ficou o de S. 
Lourenço neíla occazião. Aísim como lhe puzerão diante 
o leito de fogo não efpcrando que os verdugos da tirania, 
nem os miniítros da crueldade o puzeílèm nelle elle mef- 
mo, comoPhenizambicioío de fogo, como amante de- 
lejofò de penas, íê laçou naquella para elle mais doce ca- 
ma, 6c regalado encoílo. Aqui moítrou efte humanado 
(Te bem có aparecias de diuino} ouro de feu amor os mais 
finos quilates, de fua affeiçam os mais cxcefsiuos requin- 
tes. 

Dizem cómuméte os Pregadores q no facrificio do Al- 
tar parece lê moflrara Chriilo mais fino para com os ho- 
mens, do q no facrificio da Cruz. Fundaníe nas authori- 
dades, que ja apontei, & não fallaó quanto à íubílancia. 
E qual fera a razão? Sem duuida eíla: o facrificio da Cruz 
foi por algúa vontade recuzado: Tater mi fi pofsibile eft* Mat. a6. 

tranfeat <1 me cálix ijle\ç> do Altar foi com toda apetecido, n. iy. 
Biij con* 
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L/Urtt v. com *mor dclejado; Dtftdertp defidwài hocpflfchamtt- 
due are lobiftcumj à quelle íàeriíicio chegou Chrifto(inda 
nti/» KnfA'irNAofp.PAt'/TtiP'n .^piilinr i'om iibcri.iil'dc UCuboUj \5 
alUíiTv idouijciimy* qucjiv* s^5^u — 
que liurcmente,porque o Senhor com liberdade acabou» 
pois táto nos mereoco) obrigado do preceito, que tinha 
J_ 17 r»-j *ú-Li.+*.Z »cPAtr» O Htr foi le- 
pois uno líus incitou j uui iguwu u« ~ /i**i 

loar i o 7; Eterno Yzáxc.Mandaturfi accept a CPatre-, a elte i°'le- 
,8 uado ló do amor, porque fqi.cleiçáo de fua vótade. Na \ 
Lue.z^.n. Cruz eíperou ,Gíirjfl:o o ptizeflênr. Cruciftxerunt eunt. ) 
q;. po Sacranien tppozlè el letter eft corpus meum: hie esí e- I 
Mnt.zC.n. ninJ ftanguts meus. Com-razão logo pareça mais fino J 
16. /^ito rtiptimll»* ounlfpm tin imor dc Cill"!*- nun jarn^ai* men*, ujuiur^CW r*wr   
2*^* nqfte lacrificÍQ> que naquelle*. auultem do 4inor de .Clirx- 

lto.no livramento, mais que nacruz, os realces, pois íe 
para oliegarà jC ruz de algúa íbrpç o obrigarão,pafii ic por 
gio iàcrameigo de nenhúa maneara o cottrangerão. Vc- 
janJc neíta occaziáo.-deS .Lourenço os mayores extremos. , 
pois nãcfpcra q o ponhão no fogo,elle mefmonelle le lã-^ 
ça. Lanço do mais fino amor, acção dp coração maisa^ 
Jjraa»do,iòrre do maisvatc.rpzo caualeiradetChriíto^em^ 
cujd'peito, pofq.eítaua o.njais intqoíò habito- da ..charida- 
dc, Ic viáo os mais excellentes fruvtos do amor: jMultum 
iruciuajfert. rzbimpoOarncqb 

Peu a crueldade de Pecio {entença que 'foítt o Santo 
^atrométado toda a noiçe nas grelhas: a eíta noite charoa- 

Íníjw-Of- uap yi mdomartyr lua: me a nox. A noite,em que o atro- 
~jic. mérauão tinha por íua: lubindo uai nas finezas. o amor dç UlUrtUílU llAltlt* f-'V/l       

Lourenço pois lo o .tempo» cm que padece, jitjga por leu. 
^cm caminha pellas pizadas dp amor de Chrffio o de.5- 
i^urenço. paliando cite Senhor do facramento, qyc noS 
auia de commuyiçar,debaixo dos tirolos de pam,&carne,^ 

loa* 6. n .notei nápehamafiè ao p^m leu^&r a carne fim: Fanis.qué 
' , ? a. ?6.,ego dãbo. cgr o men- Lergnfode oftc carne hc o mclmo q 

quelle pam,& cite pam he o metino q aquella carne,por^ 
. que a efta ch ima lua: Cero m?a, & não aquelle! Fftnis. 

Don a razão a o intétp: na carne,auia Chréto de padecer, 
& não no pam.Sí como era verdadeiro amáce dos homes 

£L — — _ _ ío 
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fcpaualia ua por lua a carne. Afiam SXourcnço imirádoo^" 
extremos do amor deChrifto io julgaua por íua a noite,cm 
qeltaua por leu refpeito padecendo: mea nox. Por Ghri- 
ítofe abrazar no amor dos homés tinha por leu aquillo, 
cm q por elles padecia: porque Lourenço ardia no amor 

^ de Ghriílo, 8r com-feus incêndios le infihmtiua,como diz Leoin fàr.. 
IS: L Qio.Charitatis Ghrtjiiflama-Xó repurauapor propria y. Laurent; 

a noite, cm que por clíe ardia: afsinv fe abrazaua de noite 
S. Lourenço'nas-chamas, porque de noite, &- de dia 
fempre no fogodòamor de feu Deos eftaua-ardendo.1 

No fim ja da noite deu Si Lourepço principio* a lua vi- 
da có fua mortc: dítozanoite, que foi máy dç tânvalegre 
dia: era noite fem efeuro: Mea nox ob/curum non habetInejusQJÇ 
auia de acabar com luzes: Omnia in lute- ríarefatnt. Qyã- 

!^do Sol parou-a mádado dé Xbzuèteae a terra5 o mayorNo fata# 
Wia, mas poreonfeguinre auia de ter tambéma menor' tea,Ktcpof 
ifoite,qdias-grandfcsnomúdoj & junraméteiguaes» 1101- tea tum &-■ 

^es na terra não os fabemfazer os mayores planetas do ga úes.ioz,,- 
Gco;íé nos dão-hú largo dia para a vitoriarfazénos a noi- lo%;h Mrt 
te breue para o dclcãço.- PàrouoSol humanado, Louren- 
ço em aquellà noite, porque nellapararaó- leus tromen- 
tos, mas fendoeftes as liizes dàqueile Sol fizeraó a noite 
gtáde, & depois odia mayor: fizeraó a noite grande com 
a.vitoria: fizeraó o dia mayor com os defpojos, pois ncl- 
lèleuou o Cèoosmelhoresvque ficarão dás vitorias da 
terra. Deu S Lourenço húa bóa noite a Ghriílo,& veio a 
dar 9 melhor dia a oGèo, pois dando remate aos feus na 
noite principiou no dia os mais felices para Deos. Ao ró- 
perda menliaáapareceo aquella brilhante eílrcllad'alua,- 
q lendo Sol no luzir vinha a fer aurora no nacer*, pois le 
eftàgrangea feus refplandores em o berço da noite,o nof- 
fo martyr no leito, que ellalhe dcu,aquirio as luzes para- 
rcfplandecer na gloria, 

Morreo S. Lourenço, naó as mios de fte, fénaó às dó1 

amor* 
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Tar th men amor diuino, Jandoavida naquellc vagarofo martírio, q 
ri'pnlfus eft p01- tal era o mais penofo. Vendoílè Saul nos motes de 
Aug. trac. fua deígraça có os paroNÍlmos da morte pedio à hú paflã- 

' geiro o acabaílè de matar: Stajkper me <ftr inter fee me. 

z "rer. c. Engraçado príncipe, a quem ate para lhe tirarem a vida 
i!». 9. &0 neceflãrios rogos. Mas que moueria a Saul a fcmclhã- 

tc crucldacIc.-O verfc exporto a iòpoitar húa morte vaga- 
rofa lutandocom asancias deftapor mais dilatado tem- 
po, 8c enrendeo que mais fuautlhe íeria acabar tirSna- 
méte a punhaladas, do que morrer có Vagares. Chriffo 
noílò Rcdcmptor não julgou pordcíemparoo dar a vi- 
da na Ctw,'iim porem o dilãtarfèlhc a mórte nclh-.Dens 

^ iti.z-.7i. nieus" ^eus meus vt quiddereliquifft mel Porque fendo 
46. ~ para fcu amoraliuioodara vida, parecia para íiia alma 

tromcntoodilataríèlhe a morte!'às mSps âé pena tai 
porlógnda, como foi o fogo de húa noite inteira, > qhrs; 
cabar S. Lourenço para que afsim mu 1 fiplicãdòísfelhco 
tromentos ic lhe dobraflèm os fruvtos: MnimJTfktâim 

O amor (diz o engenho de Cryfologo) líão-fc éotéfota 
muy tas vezes có o pofs iucl, atè impoísilieis ;-pertcnde: 

Chryfol. dlrdor adincoceffaftertendit .O abnr/ado amor de*S. Lòu- 
ferm. 14-. rençoaisim me parece que era.- em petpetuos martírios 

íè deícjaua ver-, os tromentos auião de -acabar, más liõu- 
renço não queria q as penas acabaílem para eHe, nem ti- 
le queria acabar para os tromentos. Hum martírio pade- 
cera ja no dclcjo quando vendo que S; Xifto hia a dego- 
lar não o acompanbaua para o tromento: muytos tinha 
padecido em hú carcercrmayores cm multiplicados açou- 
tes: cm íita íàgrada boca, Sc preciolb roífotinhaó *òs ti- 
ranos empregado muy tas pedradas.- em fuas coftas fe vi- 
rão, & viaó muy tas cruzes, q te os de máis cada bútóa 

Mai.\6.n- fuaCruz íecótentòu, comoChriitomãda\toltaf ermifitai 
z+ eHe para feauentejara todos, para fazer mais do qChrifto 

) 

o obri- 



o obrigam, a nenhíía Cruz as cofias deu, porque amuy- 
tas as cofias daua. Húas grelhas muytas cruzes faó, fan to, •' •*. •" 
que por tantas cruzes nfofrià, em muytas cruzes auia' dò ^ 
acabar. O preceito era de Híiíi ío-crnz,mas oáihbr abra- fieneca. 
çaua muytas. Ingrato chama o Seneca, àquelle •, que hão 
làtisfaz o beneficio com ventagem: Ingrains est,qui bene- 
ficiam rtddit fine iiftcra. Bons ganhos logo de^Lourenço 
a feu Deos da vida, que lhe ctíncedeo, da niOrtc, que' po<"' 
eíle padeceo. Mayores trométos dcfiejfaua ClirifiÒ quã- 
do os mais excefsiuos padecia. Lourenço quandó os mais 
intcníos íoportaua mais extenlos cftaUaartheladO: Incra- jnejuí 

tinia pnfitas dixit: ver fa, & manduca. Quando o corpo- 
párece-jà náo podia padecer mais, então o arríor mais pe- 
nas delêjaua: Ardor ad m comcefsa pèrtendit. Pôr amor 
dos homens tinha Chrifto dado feu fagrado corpo cruen- 
to,8c incruento^ náo ouuera home,que por Chrifto afsim 
o tiucfse dádo, chega hú Lourenço aos tromentos, dà feu 
corjao cruento aofogo, Sc ofíerece feu corpo in cruento» 
aôs algozes: forja, & manduca. Agora entendo a razão, 
que S. Agoftinho teuc para dizer que S. Lourenço com 
lua paixão alumiou a todo o mundo: Tafsioue fua mun- 
dum ilhaninanerit uniuerfum. Luz foi para todo o mundo 
apáixáò de Chrifto pella vida, quenos deu, pella vida,q e 

nos deixou:Luz foi para o uniuerío o martírio de S.Lou- 
renço pelloexemplo, que nos deixou, pellòs trométos,q' 
padeceo-, pel lo modo com que a Chrifto fatisfez oftére- 
cendoflè itíeruento, íàcrificandoftècruento, afim de dar 
muytos frliytos, Sc de grangear muytos créditos: Multú 
fruãnm afjert. 

Tenho moftrado os marauil holos fruytos,que a mara- 
uilha dos fantos,Lourenço fantifsimo deu na vida, & na 
morte: Sc fe S.Gregorio diz que pellas couzas,que vemos, 
podemos inferir as, que não chegamos a alcançar: ex his, 
qua animus nouit Jurgat ad incognita, qua non nouit, 

C con- 
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Greg. pap. ccu)Wdepndonos ajibundacia fray tos, com que cila 
hotnil. ii. melhor- aruorc, &c mais cxQcí^çutc píaqta do jardim. da 

Igreja^jtrrcgada dc.tqdps.p^/pqti^^.qhpa.dcvtfid^.as 
. fruycas„foi admiração das mqjf fgbidas, ijuua enuejadas 

mais pojantes, bem podra^jjpilcgrr o 
ra logrará no Cep. O premio . 
merecimento da cerra, porque alsun como cita he para 
merecer, & não para lograr, aqueile he para lograr,ác não 
merecer; pois fe o.çleS . Lourenço Foi dos mayorcs claro- 
cílà ferà lua coroa na gloria como a dos ma/orcs delia. 
Os mayorcs do Cèo làó os ApoItolqs^flpflqqq-fofrãp 

hZm°4 ígr
T
cÍaí^UtAtcospnnapcs: EccUfwiun pn;u;pes:poj* > S.- Lourenço lie igual a ellç^^n^op. djgp, 

A fãxim. encarecimento, he- grande ' 
homil. i. in mrnerno eum £ 
Matais. Lfta autoridade não faltou quem a M 
Laurent, mayçr abono dc S. Lourenço reparando;A»ígftifis8fcT^ 

cão p:opriã daquella piau a. Suppan;», gWèfSfeâg&lfift * 
nho cnp^qçimétos dciàrrc/.oadospor ^bono^^gf^, 
a ro^9ffíP feuudo que lhe dão os 

Vtlhtt.in raatilhc '«Awi aos Apoílolos; .&paraprou^^#iç^ 
ejus vita. 4?g°: °luc ou a autoridade- d&fc 

uc entender do merecimento na terra, ou do pic- 
mio no Cèo, po que cila cílà aceita peíla Ig eja,& a trajfc 

na feík do Santo: lè íè entende do merecimento, bé iè in- 
fere que pois Peos peemea conforme cllcdcndo elleigual 
ao.dos.ApoíloJofi, na coroa ílcaS. Lourenço fqu compa- 
nheiro neilã gloria, fe fe ençpnde do premio no Cèo bé le 
collige que fe o de S. Lourenço he igual ao dos Apoítql- 
los, & eíles he certo faó os mayores do Cèo,tcm lugar, na 
gjpria cqmp zomfUkqwb ?.o aÃ..arif 

No dia dc hw lanto tem os,pregado: es libe dado pam 
lhe darem o melhor luga , queinda a Igreja afim ouza, 
pois muytas vezes lhe dà o primeiro lugar eítando a Mãy 

dc 
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tie Dcos prczente,Sclhc cãta o que o ETpiríto Tanto diíse Ecdcfiafi- 
de A bf&hhtri 1 [Ndn'bji irifômwfjiJnllis ;'///; náo otitic ou- 44- »• 20- 
tro, nem fcmelhanrc ú tile. Mas cu rcTpcito tanro os Ca- 
pitães da Igreja, que antes quero leuar a nora de pouco 
encarecido S. Lóúréíiçoi do que a ccnlnra de menos icT- 
pcitadosós Apoffoloíç,qforquccort lieço que aísim Tc dará 
o noílò tria^fy pStíí4Wqfefeemféiluádo: Sc digo que, 1c náo 
igual, ao mcfVos'à^f^a^^9fpè^8|OT',ttftá^iííiK,lhc)r ca- 
deira rib-Glfo-, 8c pof cóleguinte não venho a di/.c: que né 
lêmeíhantcsa elle foráoosíàgrados Apoliolos-, queiílõ 
Tora terneridade-mas dou! lie o mayor cncomio com dizer 
<£Íb$bflfe&-àffctàteTholf8?Í}ourcnço mais que todos, Sc 
pôr^flbiiVW/ litrih gloria. 
ooÇWttt-íâíSéf/^efl^^iiai podcAWf^^Tr^^ilíyVoria de 

Kè for pad roc i ro da'Igreja Roma- 
rtfi^OySbPed r o, Sc S. Paulo,porqforão o fon- 
dãritfcftí$:W!â£tfãrfóreja, ficão fous padroeiros dc juro: 
SfLótírehçôi, porque defou prcciolo langue deu à ígre- 
jtfiè^èlrífairbs éná-R.oma, Sc com iria brilhãtc luz a Tez res- 
plandecer por rodo o mundo, como diz S. Maximo: Cu- ,, . 
jtfEtodtatrtibbsfttitríis vrtr'r.t in hunc quo que diem toto 
oí'&* QhtiftiYoriifídt Ecclefía-, razão era fofiè também Laurtnt. 
Teu padroeiro. A Igreja triunfante tem rio Cèo a Chriílo 
por leu padroeiro, porque foi o q mais triunfou, a Igreja 
militaiitetém a S. Lourenco por Teu padroeiro na terra: 
pois cóm nluy ta razão Te deuc crer hc, ponque foi o que 
abai xo de Teus primeiros patroens mais militou.ETc quem 
melho' milita he o mais eílremado Toldado bem Tc lègue 
qué<âtíúdá Ig -ejapode S. Lourenço Ter o Capiráo-,8c cila 
afsim o dâfferitender qltáiidò parafelt padroeiro o cTco- 
lhe. Se os demais Tantos fao mdmbros dá Ig eja,fendo S. 
Lotírenço padroeiro da cabeça claro eflà he capitão dos 
membròé, Sc bem fo moílra he dos mayores do Cèo, qiie 
náo he pofsiucl elegcífe algreja para Teu padroeiro, Tenão 

/ 
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hu g ande dellc. Gratidioib padroadologra SXourcnço. 
O mais ILegio padroado, que-ha, he de mitras, mas o de 
S. Lourenço he de teams. Diuino Arcediago S. Louren- 
ço,que.lendo miniftro do Bago de hú pontífice chçgou 
a adminidrar todas as tearas;de tanto veoa icq. fenhor,' 
po quetáto (como vimos) íòuhe por leu Dcos padccer: 
de tanto fe logra agora no Cèo, por quede tam pouco íe 
quiz gozar na terra. Afsirn viue agora com as may ores co- 
roas, & diuerífdades dc godos, porque foube morrer co, 
as mayores ptpas,& varidades d£ tromentos: Jb Mor tu um 
fuerit mullumfruSium affert. y 

Diuino aflombro da íantidadc, pelagoimmenío da vir- 
tude, abyfmo da perfeição;, qndô perde (quãdo mais Ip 
empenha) o çíifcurfb mais fubido otino^a cujo- rçípeko 
o dizer, inda que muy to, íèmpre he pouco, & em cujos. J 
louuores não fe chega aos mais, íèmpiefe fica nos menps: f 
voíTbs protentos faó para admirados, Sc não pa a referi-f 
dos, porque não haíògeito, quede hum fanto, tam fupe- * 
rior como vos,pofTã nem inda começar u dizer,pai$4"edç{j 
feja arroiai íè a pregar o que- entende, cuccmidallc para 

não proferir o qiyc alcança, 8c aLim quando" acaba, nem 
a principiar chtsa, porque fe querem os difcurfos largar 
as vèllas obrigaõnos a que as amai nem. Singular (Valerolb 
martir)vos confeílòem tudo:cm todoò tempo deitesco- 
mo melhor aruore fruy to, porque íoisoPlatano mais al- 
to,o Aciprelte mais lubido, o Cedro maispermanente, a 

Palma mais firme, & o Loureiro mais forte, pois fendo 
fempre condance, & refidindo aos combaçes do mundo 
fodes para o Cèo hum rayo, leuanfiaa todos a palma, 8c 
merecendo as palmas todas. Como namorada barboleta 
do amor diuino vos abrazades cm fogo, mas fe ede vos 
cauzou a morte, aquelle vos deu a vida, pois nellerena- 
cedes como diuino Pheniz: que razão craja que a anti- 
guidade eternizou ao famozo Seuola, porque deuhúa 

mão 
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mão ao fogo pcllo amor da patria, que o Ceo uos perpc- 
tuaífe a vida, pois defies todo o corpo ao fogo pello amor 
de Dcos. Aqui tenho cu adefculpa de vos não poder aca- 
bar de Iouuar, pois vendo S. Baiiho o animo, com que —— ■ 7    — 

rat.de ma- garj5o jcu mao ao fogo não podia rematar a 

>'f' <r' panegyrica^que em feu elogio principiara: que 
intentara fer vollo orador? Com razão hú Agoílinho 
differ non valeo condigne laudare merit ura t uú. Meu fã to jà 

de"s Lot*- 4 "cdcEmpyreocolheis agora os mais eltremados fruy- 
rent xS tQS 11130 Deos > fazei com que nos dèa da graça r " para fubirmos a lograr nelle com vofeo a gloria: 

-Hv £b ôínomaiudldquam nos per due at Pater-, Films, 
ól 2icm ob*up) ohmqébSpfefap Sanãus. ke3btn 
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